
NO CAPITALISMO É ASSIM 

Os de cima sobem, 
os de baixo descem 


Brasil 2017: seis pessoas mais ricas têm o 
mesmo que as 100 milhões mais pobres. 
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Falou Besteira 



Eu tenho 
101% de 
certeza de que 
ele é honesto 


PAULO MALUF(PP-SP) 
sobre Michel Temer 


CAÇA-PALAVRAS 


Empresas que devem à Previdência Social 
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Touchdown contra Trump 


Tudo começou quando Colin 
Kaepernick, jogador do San 
Francisco 49ers, equipe da liga 
de futebol americano (NFL, na 
sigla em inglês), recusou-se, no 
ano passado, a se levantar du¬ 
rante o hino do país. Foi em 
protesto em repúdio ao trata¬ 
mento que os negros recebiam 
nos EUA. “Eu não vou levantar 
para demonstrar orgulho pela 
bandeira de um país que opri¬ 
me pessoas negras e pessoas de 
cor”, afirmou o atleta. Naquele 
momento, vinham à tona inú¬ 
meros crimes cometidos por po¬ 
liciais contra a população ne¬ 
gra dos EUA. Recentemente, o 



Colin Kaepernick , do San 
Franciso 49ers 

tresloucado Donald Trump re¬ 
solveu criticar os atletas que 


fazem esse tipo de protesto du¬ 
rante a execução do hino e su¬ 
geriu que todos fossem demiti¬ 
dos. “Que sejam demitidos ou 
suspensos”, disse o presidente 
no Twitter. A declaração gerou 
mais manifestações. Centenas 
de jogadores de futebol ameri¬ 
cano se ajoelharam, sentaram 
ou simplesmente não participa¬ 
ram da cerimônia de execução 
do hino na última rodada. O 
protesto ainda se alastrou para 
outros esportes, como o basque¬ 
te e o beisebol. Um verdadeiro 
Touchdown (como é conhecida 
a pontuação no futebol america¬ 
no) contra Trump e o racismo. 


Biblioteca em ocupação 


A ocupação Vila Itália, em São 
José do Rio Preto (SP), agora 
tem uma novidade. Dia 26 de 
agosto, foi inaugurada a biblio¬ 
teca “Filhos da Luta”, que tem 
por objetivo incentivar a prática 
da leitura e dos estudos entre os 
moradores. Várias organizações 
e pessoas ajudaram com a do¬ 
ação de livros, materiais para 
fazer as estantes, luz e compu¬ 
tadores. Foi um grande exemplo 
de solidariedade entre os traba¬ 
lhadores e moradores da comu¬ 


nidade, que se organizaram co¬ 
letivamente para levantar fun¬ 
dos e construir a biblioteca. A 
biblioteca servirá como espaço 
de leitura, recreação das crian¬ 
ças, aulas de reforço, cursos de 
línguas e oficinas de produção 
artística. A maioria das crian¬ 
ças que vivem na comunidade 
estudam em escolas públicas 
e veem, desde cedo, o descaso 
da Prefeitura e do Estado com a 
educação pública. Atualmente, a 
ocupação encontra-se ameaçada 


pela Prefeitura, que insiste em 
manter o processo de reintegra¬ 
ção de posse, acabando com os 
sonhos de mais de cem crianças. 
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NÃO ESPERAR 2018 

Botar para fora Temer 
e suas reformas já! 


T emer está na margem de erro. 
Não há registro de presidente 
mais mal avaliado em toda 
a história do país. Os números das 
pesquisas, no entanto, não tradu¬ 
zem a real dimensão do desconten¬ 
tamento, apesar da pesquisa Ibope 
para a CNI mostrar que a maioria 
está hoje mais pessimista sobre em¬ 
prego, preços e futuro. 

O governo faz propaganda de que 
a economia está crescendo, mas a 
economia só está boa para os ricos 
banqueiros e grandes empresários. 
Para os trabalhadores e o povo, vai 
de mal a pior. Os pouquíssimos em¬ 
pregos que o governo alardeia criar 
são informais e precários. Há fome 
no Brasil, enquanto a imprensa no¬ 
ticia que seis capitalistas brasileiros 
(entre banqueiros e grandes empre¬ 


sários) concentram a mesma rique¬ 
za que 50% da população. 

Para livrar-se da segunda de¬ 
núncia de organização criminosa 
e obstrução de justiça. Temer está 
distribuindo dinheiro a rodo para 
comprar deputados. Esse governo, 
que quer acabar com os direitos tra¬ 
balhistas e a Previdência, aprovou 
uma Medida Provisória perdoan¬ 
do dívidas bilionárias de grandes 
empresários. Segundo técnicos da 
Receita Federal, isso vai gerar um 
prejuízo de mais de R$ 5 bilhões. 

Queremos emprego, salário, mo¬ 
radia, educação, saúde e aposen¬ 
tadoria. A grande imprensa, em¬ 
presários e banqueiros, deputados, 
partidos da direita e, inclusive, PT, 
PCdoB e mesmo a maioria do PSOL, 
fazem contagem regressiva para as 


eleições de 2018. Querem que es¬ 
peremos sentados, enquanto tiram 
nossos direitos, salários, empregos. 
Aumentam o preço da luz, do gás e 
do aluguel. Esse caminho não cons¬ 
trói a mudança. 

A Plenária dos Trabalhadores, re¬ 
alizada pelos metalúrgicos de todo 
o país com outras categorias, apon¬ 
tou o rumo da luta. Aprovou que 10 
de novembro vai ser um dia nacio¬ 
nal de paralisações e manifestações. 
Isso abre caminho para construir¬ 
mos por baixo, pela base, uma nova 
greve geral. Vamos parar o Brasil e 
botar para fora Temer e suas refor¬ 
mas. Nesse caminho, vamos cons¬ 
truir uma alternativa operária e so¬ 
cialista para o Brasil que faça os ri¬ 
cos pagarem pela crise. 
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Opinião 


Zé Maria 

Presidente Nacional do PSTU 


MAOS DADAS 

PT, PCdoB e a operação “Salva Aécio Neves” 


O esforço do PT e do PCdoB 
para salvar o senador Aécio Neves 
(PSDB) é de fazer pensar. Eu ima¬ 
gino que para o setor da esquerda 
brasileira que diz ter havido um 
golpe as coisas devem ter ficado es¬ 
tranhas. Como assim os mais ferre¬ 
nhos denunciadores do golpe defen¬ 
dem, agora, o chefe dos golpistas? 

Faço aqui três reflexões. A pri¬ 
meira: a direção do PT e a direção 
do PCdoB nunca acreditaram nessa 
história de golpe. Usam esse argu¬ 
mento para fugir de uma discussão 
séria sobre o balanço do governo 
petista, que atacou impiedosamente 
os direitos dos trabalhadores. Isso 
gerou perda de apoio popular e a 
crise que derrubou Dilma. Então, 
não é complicado para quem nun¬ 
ca acreditou nesse argumento não 
ser coerente com ele. 

A segunda é sobre dizer que de¬ 
fender o mandato de Aécio e evitar 
sua prisão é defender a democracia 
burguesa. Não é essa a explicação 
real para o que estão fazendo esses 
dois partidos. O PT, com o apoio do 
PCdoB, governou o Brasil por 14 
anos. Nesse período, aprovaram a 


Lei das Organizações Criminosas e 
a Lei Antiterrorismo para reprimir 
e criminalizar os lutadores. 

As mudanças na Lei Antidrogas, 
promovidas no mandato de Lula, 
é responsável pelo salto na popu¬ 
lação carcerária no Brasil, de 300 
mil para mais de 600 mil pessoas. 
Dessas, mais de 200 mil estão pre¬ 
sas sem nunca terem sido julgadas. 
Não é que foram condenadas na se¬ 
gunda instância, faltando a terceira, 
como reclamam os políticos. Nunca 
foram julgadas! O que fez o governo 
do PT contra essa situação? Nada! 
O que fez contra os mais de cinco 
mil assassinatos de jovens negros 
e pobres que ocorrem na periferia 
todos os anos? Nada! 

Não, defesa da democracia bur¬ 
guesa e do Estado Democrático de 
Direito contra um suposto esta¬ 
do de exceção não é o que move 
a direção petista e seus aliados. 
O que move esses dirigentes é a 
busca por um acordo com o PSDB, 
PMDB, PP, DEM para salvar todos 
os políticos acusados de crimes de 
corrupção no país. Essa é a terceira 
reflexão. Buscam um acordão ge¬ 


ral para livrar a cara de todos eles. 

Sabemos que não se pode depo¬ 
sitar nenhuma confiança no Judiciá¬ 
rio. Trata-se de uma instituição que 
defende os interesses da burguesia. 
Não será do Judiciário, do Parla¬ 
mento ou do Poder Executivo que 
sairá uma alternativa que beneficie 
a classe trabalhadora. A alternativa 
tampouco virá pelas Forças Arma¬ 
das e uma ditadura militar, como 
andou defendendo um general que 
quer ficar famoso. Pelo contrário, a 
alternativa teremos de construir na 
luta contra todas essas instituições. 

Porém, daí a defender a impunida¬ 
de para quem rouba recursos públi¬ 
cos, há um abismo. E é inacreditável 
ver que existem setores que se recla¬ 
mam da esquerda socialista defen¬ 
dendo esses dirigentes e seus projetos. 

Para defender os interesses dos 
trabalhadores, o caminho não é o 
“Ficam todos eles”. A tarefa é colo¬ 
car para fora todos eles! 

O Brasil precisa é de um governo 
dos operários e do povo pobre, que 
ataque os privilégios de banqueiros 
e grandes empresários. Queremos 
um Brasil socialista. 
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3 o CONGRESSO DA CSP-CONLUTAS 

Avançar a reorganização da classe 


"TI ATNÁGORASLOPES 
#J DA CSP-CONLUTAS 


D e 12 a 15 de outubro, 
vai acontecer em Su¬ 
maré (SP) o 3 o Con¬ 
gresso da CSP-Conlutas, 


com mais de 2.000 delega¬ 
dos eleitos em mais de 500 
assembleias de base de norte 
a sul do país. O congresso 
debaterá a situação do país 
e do mundo e as tarefas e 
desafios para os trabalhado¬ 


res. Também será discutido 
o projeto da CSP-Conlutas. 
Será um congresso vivo e 
democrático. Várias e dife¬ 
rentes opiniões terão lugar, 
e caberá à base decidir os 
próximos passos. As contri¬ 


buições e a propostas de re¬ 
solução que serão votadas 
estão disponíveis no site da 
CSP-Conlutas. 

A CSP-Conlutas é uma 
conquista no terreno da or¬ 
ganização, da independên¬ 


cia de classe, da democracia 
operária, da combatividade 
e da ação direta dos traba¬ 
lhadores e setores populares 
no Brasil. Por isso, tem cum¬ 
prido um papel significativo 
na luta dos trabalhadores. 


BALANÇO 


Papel decisivo na batalha pela unidade 
de ação para lutar 


O papel da CSP-Conlutas 
tem sido fundamental e mes¬ 
mo decisivo em vários momen¬ 
tos para construir e garantir a 
mais ampla unidade de ação 
para lutar e destravar os obstá¬ 
culos para colocar em marcha 
a ação direta e unificada da 
classe e dos setores populares. 

Foi assim na articulação da 
greve nacional dos metalúrgi¬ 
cos em 2016 e no processo que 
originou a jornada de lutas do 
primeiro semestre de 2017 con¬ 
tra as reformas, abrindo cami¬ 
nho para que a base impuses¬ 
se, em 15 de março, um forte 
dia de mobilizações e parali¬ 
sações e alavancasse a Greve 
Geral de 28 de abril. 


Teve também papel desta¬ 
cado na manifestação de 24 
de maio em Brasília. Denun¬ 
ciou o desmonte da greve ge¬ 
ral, que estava marcada para 
30 de junho, pelas cúpulas das 
principais centrais sindicais, 
pelo PT, pelo Solidariedade, 
pelo PCdoB, pela Frente Brasil 
Popular, pela Frente Povo Sem 
Medo e pela Frente Ampla pe¬ 
las Diretas, que trabalharam 
com foco nas eleições de 2018. 

Nossa central ainda é mi¬ 
noritária, mas tem cumprido 
um papel de primeira linha na 
busca por retomar a mais am¬ 
pla unidade de ação para lu¬ 
tar, a partir da unificação dos 
sindicatos dos metalúrgicos 


de todas as centrais. O Encon¬ 
tro de Lutadores do dia 29 de 
setembro apontou o dia 10 de 
novembro como dia unificado 
de lutas, novamente destravan¬ 
do obstáculos e abrindo cami¬ 
nhos para, pela base, lutarmos 
pela greve geral para derrubar 
o governo e as reformas (leia 
na página 16). 

Isso demonstra que a cen¬ 
tral tem estado presente nas 
lutas, buscando unir o conjun¬ 
to da classe trabalhadora, sem 
perder sua autonomia, ligada 
aos processos reais e junto com 
a classe em luta. O balanço 
da central no último período 
é de uma lição de unidade e 
enfrentamento. 



15 de Março: ato unitário em São Paulo contra os ataques do governo 



Marcha durante a Greve Geral de 28 de abril Zona Sul de São Paulo 



Ocupa Brasília: marcha nacional no dia 24 de junho 



Plenária Nacional dos Trabalhadores da Indústria, no último dia 29 
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trabalhadora com independência 


POLÊMICAS 


Defender o caráter original 
e de independência de 
classe da CSP-Conlutas 


As principais polêmicas di¬ 
zem respeito à avaliação do mo¬ 
mento pelo qual passa o Brasil e 
o mundo, principalmente sobre 
as orientações, prioridades e ca¬ 
ráter da central. 

A FORÇA E A DISPOSIÇÃO DE 
LUTAS DOS TRABALHADORES 

Diferentemente da maioria 
das centrais burocráticas que co¬ 
locam a culpa na falta de disposi¬ 
ção dos trabalhadores para lutar 
e na força do governo Temer, que 
tem apenas 3% de popularida¬ 
de, a CSP-Conlutas defende que 
o problema está nas direções e 
que é necessário seguir apostan¬ 
do nas mobilizações. 

Esse debate deve ser parte do 
congresso, pois há setores que 
defendem que os trabalhadores e 
as lutas estão na defensiva. Esse 
debate já houve no interior da 
central quando uma parcela pe¬ 
quena defendeu que a Greve Ge¬ 
ral de 28 de abril era impossível 
devido à falta de disposição dos 
trabalhadores para lutar. Contra¬ 
riando suas previsões, a classe 
trabalhadora fez talvez a mais 
forte Greve Geral da sua histó¬ 
ria. E a central teve papel deci¬ 
sivo neste chamado. 

Após a traição das cúpulas 
das centrais no dia 30 de junho 
e a operação desmonte da FBP, 
FPSM, PT e Cia., houve a apro¬ 
vação da reforma trabalhista no 
Congresso, e Temer ganhou uma 
sobrevida comprando deputados. 
Novamente, essa discussão vai 
reaparecer, e o Congresso vai ter 
de discutir: foi culpa da base ou 



das cúpulas não ter greve geral 
no dia 30? 

É também errado achar que 
quando os capitalistas nos tiram 
uma conquista isso implica sem¬ 
pre em menos disposição de luta 
por parte dos trabalhadores. De 
2013 para cá, há mais lutas da 
classe trabalhadora, dos setores 
populares e da juventude. Temos 
hoje o maior número de greves 
desde o auge dos anos 1980 e ti¬ 
vemos esse ano a primeira Greve 
Geral desde 1989. Há, isso sim, 
uma polarização da luta de clas¬ 
ses, porque há crise capitalista. 

O problema da classe traba¬ 
lhadora não está na falta de dis¬ 
posição de luta. Está na maioria 
das suas direções, que são atre¬ 
ladas aos capitalistas, defendem 
a institucionalidade que aí está e 
têm como prioridade as eleições. 

INDEPENDÊNCIA DE CLASSE 

Esse é um dos pilares históri¬ 
cos da CSP-Conlutas, que permi¬ 
tiu que a central fosse capaz de 
enfrentar o governo burguês de 
colaboração de classes de Lula e 
Dilma e agora, de maneira coe¬ 
rente, o governo Temer. Manter 
a luta contra os blocos burgueses 
(PMDB/PSDB/DEM/Bolsonaro, 
mas também contra o bloco do 


PT com demais burgueses), in¬ 
dependentemente de quem está 
no poder central ou na oposição, 
é fundamental. Não há um bloco 
burguês progressivo. 

O PT, agora na oposição em 
nível federal, continua formando 
um bloco burguês comprometido 
com o crescimento econômico 
capitalista e mantém organiza¬ 
ções sindicais e movimentos so¬ 
ciais a reboque desse projeto. A 
FBP, a Frente Ampla pelas Dire¬ 
tas, a FPSM e a recente platafor¬ 
ma Vamos estão todas articula¬ 
das em torno de um projeto elei¬ 
toral e de colaboração de classes, 
capitaneado pelo PT e por Lula. 

Do nosso ponto de vista, de¬ 
vemos construir uma ampla 
unidade para lutar. Esse é o ca¬ 
minho para derrotar os ataques 
da burguesia e, nesse processo, 
avançar a organização pela base 
em direção ao poder popular. 
Não vamos derrotar os ataques 
do governo pelas eleições. Seria 
um retrocesso diluirmos a CSP- 
-Conlutas no interior de inicia¬ 
tivas de colaboração de classes 
com prioridade eleitoral. 

Para mobilizar, fazer ação 
unificada e greve geral, deve¬ 
mos fazer a mais ampla unidade 
de ação, como temos procurado 
construir. A CSP-Conlutas deve 
seguir mantendo sua vocação 
original, de ampla unidade para 
lutar, mas de manutenção de um 
polo de independência de clas¬ 
se para apresentar e construir, 
na ação direta, uma alternativa 
operária e socialista para a cri¬ 
se do país. 



CONFIRA 


No site do Congresso você pode encontrar a programação, as 
diversas propostas de contribuições e resoluções e outras in¬ 
formações. 

http://cspconlutas.org.br/congresso/ 


UNIR OS EXPLORADOS 


Aprofundar o caráter 
operário, sindical e popular 


Esse talvez tenha sido o maior 
e mais ousado acerto na confor¬ 
mação da CSP-Conlutas. A luta 
estratégica pela revolução socia¬ 
lista no Brasil exige fincar profun¬ 
damente os pés na classe operá¬ 
ria, organizar os demais setores 
da classe trabalhadora e o enorme 
setor popular da cidade e do cam¬ 
po. O avanço da CSP-Conlutas na 
aglutinação e na organização dos 
setores operários e dos setores 
mais pobres e oprimidos é um 
avanço que deve ser aprofundado. 

Construir a CSP-Conlutas 
também nesses espaços, tornan¬ 
do a central mais operária, negra 
e popular, é estratégico. Organi¬ 
zar os de baixo para derrubar os 


de cima, transformar a socieda¬ 
de e conquistar o socialismo: é a 
nossa meta. 

A DEMOCRACIA OPERÁRIA 

A CSP-Conlutas tem uma vir¬ 
tude, que é ser dirigida por suas 
instâncias de deliberação (apoia¬ 
das nos delegados de base, nas 
entidades do movimento e sua 
representação de base), em que 
a mais importante é o congresso 
a partir da aplicação da demo¬ 
cracia operária, e não por acordo 
ou consenso entre correntes polí¬ 
ticas. O consenso como método 
de funcionamento significa, na 
prática, uma ditadura da mino¬ 
ria, sobre a maioria. 


PLANO DE AÇÃO 


Construir o 10 de novembro 
rumo à greve geral 


Um ponto alto do congresso 
deve ser a deliberação do Pla¬ 
no de Ação, que, seguramente, 
será um importante impulso 
para construir pela base um 


forte 10 de novembro. 

Buscar construir pela 
base uma nova alavanca 
que recoloque a greve ge¬ 
ral na ordem do dia. 


100 ANOS 


Revolução Russa é tema do congresso 


Haverá um painel central 
que debaterá o tema na sexta- 
-feira, 13 de outubro, às 10h. 
Além disso, certamente, di¬ 
versos agrupamentos apre¬ 


sentarão materiais e ativida¬ 
des nos intervalos. 

A LIT-QI e o PSTU apre¬ 
sentarão um documentário 
sobre a Revolução Russa. 


INTERNACIONALISMO 


Encontro Internacional 
depois do congresso 


Nos dias 16 e 17 de ou¬ 
tubro haverá o I Encontro 
da Classe Trabalhadora das 
Américas, em São Paulo, im¬ 
pulsionado pela Rede Sindi¬ 
cal Internacional de Solida¬ 
riedade e Lutas. 

O objetivo será organizar 
a luta dos trabalhadores do 


continente contra os ataques 
do imperialismo e do capi¬ 
talismo, incluindo os EUA, e 
fortalecer a rede. 

Estarão presentes repre¬ 
sentantes de pelo menos dez 
países, além de representan¬ 
tes de vários países da África 
e também do Oriente Médio. 
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DEBATE 

Ditadura nunca mais! 


a BERNARDO CERDEIRA 
DE SÃO PAULO (SP 


O Brasil vive uma cri¬ 
se econômica, social 
e política. Sobre isso 
não há dúvidas. A degeneração 
do regime político e das suas 
instituições e as revelações da 
corrupção desenfreada, que pa¬ 
recem não ter fim, provocam 
uma reação de alguns setores, 
que anseiam por ordem, por 
um novo ator com pulso for¬ 
te que ponha fim à bandalhei¬ 
ra dos políticos. Isso é mais 
evidente na classe média, mas 
também ocorre entre um setor 
dos trabalhadores. 


Isso é o que explica o cres¬ 
cimento da popularidade do 
deputado Jair Bolsonaro, que 
tem quase 20% das intenções 
de voto para presidente, segun¬ 
do as pesquisas de opinião. É 
o mesmo motivo que leva es¬ 
ses mesmos setores a aspirar 
uma volta aos tempos da di¬ 
tadura militar, que a maioria 
não viveu. 

Alguns militares tentam 
se aproveitar deste sentimen¬ 
to para defender alguma inter¬ 
venção como foi o caso do ge¬ 
neral Hamilton Mourão, secre¬ 
tário de Economia e Finanças 
do Exército, que afirmou: “ ou 
as instituições solucionam os 


problemas políticos , com o Judi¬ 
ciário retirando da vida pública 
esses elementos envolvidos em 
todos os ilícitos , ou então nós 
teremos de impor isso" 

Na conjuntura atual é pou¬ 
co provável um golpe militar 
porque esta não é a política 
do imperialismo nem da bur¬ 
guesia brasileira, já que cer¬ 
tamente uma ação desse tipo 
provocaria mais polarização 
e instabilidade. No entanto, é 
importante desmascarar a fal¬ 
sa imagem que alguns têm da 
ditadura militar, como se esta 
tivesse sido um regime de de¬ 
fesa da pátria, incorruptível, 
de paz, ordem e tranquilidade. 



O general Hamilton Mourão 


QUEM GANHA? 


Tranquilidadepara os ricos. 
Paz dos cemitérios para o povo 



Operação Brother Sam: os Estados Unidos ofereceram apoio 
logístico e militar ao golpe de 1964 deslocando , inclusive , uma 
frota para a costa brasileira. 


O regime instaurado pelo 
golpe militar de 1964 se carac¬ 
terizou desde o princípio por 
uma repressão generalizada. Co¬ 
meçou prendendo cerca de 50 
mil pessoas nos primeiros me¬ 
ses, a grande maioria trabalha¬ 
dores e estudantes. Além disso, 
6.592 militares que não concor¬ 
davam com o golpe foram puni¬ 
dos e quase todos expulsos das 
Forças Armadas. 

Todos os partidos políticos 
existentes foram proibidos e 
somente dois foram autoriza¬ 
dos a funcionar: a ARENA, 
partido de apoio ao regime mi¬ 
litar e o MDB que agrupava a 
oposição moderada. 

Mas, foi depois da Lei de Se¬ 
gurança Nacional (LSN de 1967) 
e principalmente do Ato Institu¬ 
cional n°5 (dezembro de 1968), 
que fechou o Congresso e todas 
as Assembleias Legislativas dos 
Estados por quase um ano, que 
as medidas de repressão aumen¬ 
taram brutalmente. 

As reuniões políticas foram 
declaradas ilegais. Atos e ma¬ 
nifestações públicas proibidos. 
Ideias políticas socialistas ou 
comunistas eram consideradas 


subversivas e os partidos de es¬ 
querda foram proibidos e per¬ 
seguidos. O AI-5 suspendeu o 
habeas-corpus para “crimes” de 


natureza política. Estabeleceu- 
-se a censura prévia para a im¬ 
prensa e todo tipo de manifes¬ 
tações artísticas. 


O balanço dessas medidas re¬ 
pressivas da ditadura é brutal: 
7.367 pessoas foram acusadas nos 
termos da Lei de Segurança Na¬ 
cional (10.034 inquiridos). Além 
desses, 4.862 tiveram seus direi¬ 
tos políticos cassados. Cerca de 10 
mil brasileiros foram forçados a 
deixar o país, e tiveram que viver 
no exílio em algum momento. 

A tortura foi adotada como 
método sistemático pela polícia 
política (DOPS) e pelos órgãos 


de segurança das Forças Ar¬ 
madas (DOIs-CODIs e outros). 
Entre os presos sob a guarda 
do Estado, a Comissão Nacio¬ 
nal da Verdade identificou 434 
mortos e desaparecidos. 

As organizações de defesa dos 
Direitos Humanos estimam que 
cerca de 100 mil pessoas perde¬ 
ram seus empregos ou foram pre¬ 
sas durante o período da ditadura. 
Grande parte delas sofreu tortu¬ 
ras e humilhações. 
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Ditadura foi para 
garantir a exploração 
do trabalhador 


É preciso entender contra 
quem era dirigida tanta repres¬ 
são. Nos anos anteriores a 1964 
cresciam no Brasil a organização 
e a luta dos trabalhadores por 
melhores salários e condições de 
trabalho; dos camponeses pela 
reforma agrária; dos estudantes 
reivindicando mais verbas para 
a educação e dos militares por 
direitos democráticos dentro das 
Forças Armadas. 

O golpe militar visava acabar 
com a mobilização e a organiza¬ 
ção dos trabalhadores, campo¬ 
neses e estudantes. E, especial¬ 
mente, eliminar qualquer tipo 
de reivindicação no interior das 
Forças Armadas. 

Por isso, desde o primeiro 
momento a ditadura se preocu¬ 
pou em decretar a intervenção 
em mais de 400 sindicatos. As 
greves foram proibidas e even¬ 
tuais grevistas enquadrados na 
Lei de Segurança Nacional. Em¬ 
presas estatais, multinacionais e 
nacionais criaram departamen¬ 
tos de segurança que identifica¬ 
vam, despediam e denunciavam 
trabalhadores que lutavam por 
seus direitos. 


No campo, os trabalhadores 
rurais e pequenos proprietários 
que lutavam pela reforma agrária 
foram perseguidos e centenas de 
milhares expulsos de suas terras. 
Mais de 700 líderes camponeses 
foram assassinados. 

Todas as organizações estu¬ 
dantis, incluindo as de base, fo¬ 
ram proibidas e reprimidas de 
alguma forma. 

Desta forma, o Estado favore¬ 
ceu uma brutal exploração dos 
trabalhadores e setores popula¬ 
res. Não foi à toa que os grandes 
grupos econômicos, inclusive os 
meios de comunicação apoia¬ 
ram, sem exceção, a ditadura. O 
chamado “milagre econômico” 
significou ao mesmo tempo um 
enorme aumento da desigualda¬ 
de e da pobreza. 

Se fosse hoje, um regime mi¬ 
litar imporia na marra a refor¬ 
ma da Previdência e o fim dos 
direitos trabalhistas. Varreria 
toda a sujeira da corrupção pra 
debaixo do tapete. Proibiria gre¬ 
ves, fecharia sindicatos, impo¬ 
ria a censura aos jornais e co¬ 
locaria na cadeia todos aqueles 
que discordassem. 



Invasão de uma fábrica em Osasco (SP) para acabar com 
greve operária 


DITADURA E ROUBALHEIRA 


Sarney, Maluf e Cia: corruptos 
criados pela ditadura 



Uma das principais justifica¬ 
tivas para o golpe de 1964 era 
acabar com a corrupção. Nada 
mais falso. Como um regime 
político repressivo que tinha 
como objetivo garantir a pro¬ 
priedade e os lucros dos gran¬ 
des grupos capitalistas nacio¬ 
nais e internacionais, a ditadu¬ 
ra inevitavelmente teria que se 
envolver na corrupção. 

Os casos denunciados foram 
inúmeros: Caso Halles, Caso 
BUC, Caso Econômico, Caso 
Eletrobrás, Caso UEB/Rio-Sul, 
Caso Lume, Caso Ipiranga, Caso 
Aurea, Caso Lutfalla (família de 
Paulo Maluf, marido de Sylvia 
Lutfalla), Caso Abdalla, Caso 
Atalla, Caso Delfin, Caso TAA. 
Não vamos entrar na descrição 
de cada um deles porque esse 
não é o objetivo desse artigo, 
mas há uma vasta literatura so¬ 
bre todos na Internet. 

O resultado foi o favoreci- 
mento de grandes empresários, 
principalmente de empreiteiras, 
que cresceram ou surgiram a 


partir dos contratos milionários 
de obras. É o caso da Camar¬ 
go Correia, Andrade Gutierrez, 
Mendes Jr., OAS (do genro de 
Antônio Carlos Magalhães, o 
ACM) e outras. 

A outra cara desta corrup¬ 
ção desenfreada foi o enri¬ 
quecimento astronômico de 
políticos que apoiaram o re¬ 
gime militar e enriqueceram 
da noite para o dia: José Sar¬ 
ney e família, Antônio Carlos 
Magalhães e família e Paulo 


Maluf são alguns dos exem¬ 
plos mais conhecidos. 

Por último, é preciso des¬ 
mentir a ideia de que a ditadura 
defendia os interesses nacionais. 
Desde o princípio, o golpe foi 
articulado pelo Departamento 
de Estado estadunidense e pela 
CIA. Os militares favoreceram 
as multinacionais, as montado¬ 
ras de veículos, a remessa de lu¬ 
cros para o exterior e o endivida¬ 
mento externo com os grandes 
bancos estrangeiros. 


NAO AO RETROCESSO 


Porque defender liberdades 
democráticas 


Hoje a ditadura faz parte 
dos livros de história. A gran¬ 
de maioria dos brasileiros ou 
nasceu depois ou era criança 
quando o regime acabou. Por 
isso, não se valoriza a imensa 
luta contra o regime militar que 
durou mais de duas décadas e 
que teve seus pontos altos na 
luta estudantil pela liberdade 
dos presos políticos, pela anistia 
e pela reorganização da UNE e 
das entidades estudantis; pelas 
grandes greves dos trabalhado¬ 
res de 1978-1980 e pela campa¬ 
nha nacional pelas Diretas-Já. 

Muitos podem pensar que 
nada mudou: vivemos em uma 
suposta democracia onde os 
trabalhadores são perseguidos 
dentro das empresas; os jovens 
negros são reprimidos e mortos 
pela polícia na periferia; sem- 


-terra e sem-teto sofrem repres¬ 
são e despejos. Tudo isso é cer¬ 
to: o capitalismo é um sistema 
de exploração onde a “democra¬ 
cia” na verdade é uma ditadura 
burguesa. Por isso, nós socia¬ 
listas afirmamos que o capi¬ 
talismo não pode ser refor¬ 
mado nem “humanizado” e 
lutamos por acabar com esse 
sistema de exploração. 

No entanto, seria um gra¬ 
ve erro não defender as liber¬ 
dades democráticas tão dura¬ 
mente conquistadas. A liber¬ 
dade de reunião, de manifes¬ 
tação, de organizar sindicatos 
e partidos socialistas, a liber¬ 
dade de imprensa são funda¬ 
mentais para que os trabalha¬ 
dores e os setores populares 
possam se organizar para der¬ 
rubar o capitalismo. 


Sabemos que essas liber¬ 
dades são limitadas dentro 
do capitalismo. Por isso, lu¬ 
tamos por uma democracia 
operária, radicalmente oposta 
à falsa democracia burguesa. 
Um regime democrático base¬ 
ado em Conselhos Populares, 
sem os burocratas sindicais e 
políticos corruptos, onde os 
meios de comunicação sejam 
expropriados e postos à dis¬ 
posição das organizações po¬ 
pulares, etc. 

Ou seja, lutamos por um 
regime político infinitamente 
mais democrático que esta falsa 
democracia dos ricos, mas isso 
não significa que devemos per¬ 
mitir um retrocesso do regime 
atual para um regime militar 
que é a forma mais brutal de 
ditadura burguesa. 
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DESIGUALDADE SOCIAL 


Os de cima sobem, os i 


No Brasil, as seis pessoas mais ricas têm o mesmo que as 100 milhões mais pobres. 
Ataques vão ampliar isso. 


DIEGO CRUZ 
P I DA REDAÇÃO 


E 


só andar pelas mas das 
principais cidades para 
perceber. Com a crise, 
a miséria e a barbárie batem 
em nossa cara. São verdadei¬ 
ros exércitos de famílias sem- 
-teto dormindo nas praças e 
calçadas. Filas de desempre¬ 
gados dobrando quarteirões. 
Ao mesmo tempo, abrimos o 
jornal e nos deparamos com o 
crescente aumento dos lucros 
dos bancos ou o recorde na 
Bolsa de Valores. Para alguns, 
a crise só está no noticiário. 

Um dado divulgado recente¬ 
mente pela ONG Oxfam Brasil 
dá uma mostra reveladora sobre 
o país que vivemos. As seis pes¬ 
soas mais ricas do Brasil têm a 
mesma riqueza que as 100 mi¬ 
lhões mais pobres. Ou seja, nes¬ 
se país, só seis pessoas têm um 
patrimônio igual ao que tem a 
metade da população brasileira. 


Segundo o relatório, um tra¬ 
balhador que ganhe um salá¬ 
rio mínimo vai levar 19 anos 
para ganhar o que ganha, num 
único mês, uma pessoa que 
está entre os 5% mais ricos. 
Essa desigualdade só aumen¬ 
ta com a crise. Se você tem 
a oportunidade de passar em 
frente a um restaurante caro, 
vai perceber que ele não está 
vazio. Em meio à mais grave 
crise econômica que esse país 
viveu em sua história, o mer¬ 
cado de luxo cresceu 10% no 
ano passado e espera-se que 
cresça ainda mais nos próxi¬ 
mos anos. São as empresas de 
relógios caros, roupas de grife, 
hotéis cinco estrelas etc. 


CRESCIMENTO PARA QUEM? 

Os dados sobre desigual¬ 
dade social mostram que os 
anos de crescimento duran¬ 
te os governos do PT não só 
eram de papel, como não re¬ 
duziram o abismo social en¬ 


tre ricos e pobres como tanto 
diziam. Entre 2001 e 2015, os 
10% mais ricos ficaram com 
61% do crescimento econô¬ 
mico, enquanto os 50% mais 
pobres ficaram com só 18%. 

Chegamos a um país que, 
embora esteja entre as dez 
maiores economias do mun¬ 
do, possui 16 milhões de pes¬ 
soas vivendo na miséria. O 
Banco Mundial prevê que, até 
o final de 2017, mais 3,6 mi¬ 
lhões de pessoas se tornem 
miseráveis. São oficialmente 
13 milhões de desemprega¬ 
dos, embora o número real 
ultrapasse os 23 milhões. 

A guerra social aberta con¬ 
tra os trabalhadores e o povo 
pobre, com a reforma traba¬ 
lhista, a lei das terceirizações, 
a ameaça de uma nova reforma 
da Previdência e o brutal ajuste 
fiscal vai aumentar ainda mais 
esse fosso que separa o Brasil 
do 1% mais rico dos 99% de 
trabalhadores e pobres. 


UM PAIS DESIGUAL 


6 PESSOAS 

têm o equivalente 
a 100 milhões 


1°/o MAIS RICO 

recebe 25% da 
renda nacional 


50/0 MAIS RICO 

recebe 0 mesmo que 
os outros 95% 



80% DA 
POPULAÇÃO 

(165 milhões) 
vive com renda 
inferior a dois 
salários mínimos 


Negros e mulheres são 
os mais prejudicados 


Nesse fosso social que se¬ 
para ricos e pobres, os negros 
e mulheres continuam sendo 
os mais prejudicados. O rela¬ 
tório da Oxfam mostra que as 
mulheres ganham apenas 62% 
do que os homens. Os traba¬ 
lhadores negros, por sua vez, 
ganham só 57% da média que 
recebem os brancos. As refor¬ 
mas trabalhista, previdenciária 


e as terceirizações vão apro¬ 
fundar ainda mais isso, já que 
os piores e mais precarizados 
postos de trabalho são ocupa¬ 
dos, sobretudo, por mulheres 
negras. O genocídio da juven¬ 
tude pobre e negra das peri¬ 
ferias e o encarceramento em 
massa da juventude negra, por 
sua vez, são expressões dessa 
barbárie social. 


mmm 



Um problema do 


capitalismo 


A brutal desigualdade so¬ 
cial não é um problema só do 
Brasil. É um reflexo do capi¬ 
talismo em todo o mundo. 
O relatório da Oxfam mostra 
que só oito bilionários detêm 
a mesma riqueza que a meta¬ 
de mais pobre de todo o pla¬ 
neta, ou seja, que 3,5 bilhões 


de seres humanos. Ao mesmo 
tempo, mais de 700 milhões de 
pessoas vivem em situação de 
extrema pobreza. São três Bra¬ 
sis e meio de miseráveis num 
mundo que produz o suficiente 
para que todos pudessem viver 
com dignidade. 
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de baixo descem 


GUERRA SOCIAL 


Bilhões para os ricos e aumento 
do gás e da luz para os pobres 


REFIS 

(desconto nas dívidas 
de grandes empresários) 

R$543 bilhões 


SAÚDE I 

R$125 bilhões | 

EDUCAÇÃO I 

R$107 bilhões 



O governo e o Congresso 
Nacional abriram guerra aos 
pobres. São ataques a empre¬ 
gos, salários e direitos dos po¬ 
bres, enquanto para os ricos, 
banqueiros e empresários são 
isenções bilionárias e todo o 
tipo de privilégios. 

A Câmara dos Deputados 
votou no dia 27 de setembro a 
Medida Provisória do governo 
Temer que institui o chamado 
Refis, uma renegociação das 
dívidas de grandes empresas 
que é um verdadeiro presen¬ 
te de pai para filho. Estabelece 
parcelamento e desconto que 
pode chegar a 70% das multas 
e 90% de juros. 

Olhem só o absurdo da situ¬ 
ação: num momento em que o 
governo e o Congresso Nacional 
dizem que há uma grande crise 
fiscal, aprovaram uma medida 
que reduz em R$ 5 bilhões aquilo 
que o governo esperava arreca¬ 
dar. Isso é maior que o arreca¬ 
dado com os leilões das hidre¬ 
létricas e dos campos de gás e 
petróleo que o governo fazia no 
mesmo dia, de R$ 4,4 bilhões. 

Quando o governo editou a 
MP, a previsão era de uma per¬ 
da de R$ 63,8 bilhões. Com a 
denúncia de Temer na Câma¬ 
ra, o governo abriu o balcão de 


negócios para comprar votos 
e salvar o mandato de Temer. 
Com isso, ouve uma barganha, 
e agora já são mais de R$ 543 
bilhões que os grandes empre¬ 
sários vão deixar de pagar. Mais 
de quatro vezes o orçamento da 
Saúde para 2017. 

Como se isso não bastasse, 
o deputado Newton Cardoso 
(PMDB-MG) incluiu uma emen¬ 
da que permite que sejam adicio¬ 
nadas no Refis dívidas de em¬ 
presários pegos em corrupção. 
Isso mesmo, um corrupto como 
Joesley Batista vai poder ter des¬ 
conto e parcelar sua dívida. Há 
casos em que o governo vai ter 
que devolver dinheiro de quem 
já começou a pagar a multa. 

GÁS E LUZ FICAM MAIS CAROS 

Enquanto isso, a Petrobras 


anunciou, no último mês, um 
novo aumento de 12% no gás 
de cozinha. Já havia aumenta¬ 
do 6,9% em agosto. Isso porque 
a política que a empresa adotou 
para definir os preços do gás de 
cozinha é o seu preço no mer¬ 
cado europeu mais 5%, avalia¬ 
do mensalmente. Ou seja, se o 
preço na Europa subir, você vai 
pagar mais para cozinhar. 

Ao mesmo tempo, o governo 
anunciou o aumento nas contas 
de luz para outubro. A taxa será 
a maior já cobrada. Isso que nos 
últimos 12 meses já subiu 5%. E 
o governo ainda tem coragem de 
dizer que não tem inflação. 

Para os empresários e cor¬ 
ruptos é isenção e todo tipo de 
facilidade. Mas se você atrasar a 
sua conta de luz, não tem choro. 
Eles vêm, cortam e pronto. 


Não dá para resolver o 
problema da desigualdade 
sem parar de pagar a dívida 

O principal mecanismo pelo qual a desigualdade se perpetua no 
país é pela exploração e pela rapina dos grandes banqueiros inter¬ 
nacionais por meio da dívida pública. Uma dívida que já foi paga 
muitas vezes, com juros extorsivos, em que metade do orçamento 
do país escoa todos os anos para o bolso dos agiotas. Só com o que 
é pago da dívida (R$1,1 trilhão no ano passado) daria para resolver 
os problemas históricos do país com saúde, educação, moradia e 
geração de empregos. 


ORÇAMENTO GERAL 

DA UNIÃO 


43,94°/» 



DÍVIDA PARA 
BANQUEIROS 


PREVIDÊNCIA 



22 f 54% SOCIAL 

9 AfiO/ a ESTADOS E 
f VO XO MUNICÍPIOS 


I 3,90°/» SAÚDE 

I 3,70o/« EDUCAÇÃO 


| 2,72°/* TRABALHO 

15,U°/« 



DEMAIS 

ENCARGOS 


SAÍDA 


Um programa dos trabalhadores para a crise 


Os governos do PT não re¬ 
duziram as desigualdades so¬ 
ciais. Na verdade, elas se am¬ 
pliaram, na medida em que 
os banqueiros, empresários 
e ruralistas tiveram lucros 
recordes. Agora, com a cri¬ 
se, o governo Temer tira dos 
que têm menos para manter e 
aumentar os lucros dos ban¬ 
queiros e empresários. 

O capitalismo já é, em si, 
desigual. Quem produz as ri¬ 


quezas, os trabalhadores, ficam 
apenas com pequena parte dela 
na forma de salários. O grosso 
vai para os lucros dos empre¬ 
sários e banqueiros. Essa é a 
desigualdade fundamental, que 
aumenta mais ainda em tem¬ 
pos de crise. 

Vivemos uma verdadeira 
guerra social que o governo e 
a burguesia deflagraram con¬ 
tra os trabalhadores e a popu¬ 
lação. Isso aumenta a barbárie. 


da qual o desemprego, a misé¬ 
ria e a explosão da violência 
urbana são reflexos. 

Só há uma saída para essa 
crise do nosso lado: um pro¬ 
grama operário e socialista que 
ataque os lucros e tire dos ricos 
para dar aos trabalhadores e ao 
povo pobre. 

• Redução da jornada de traba¬ 
lho sem redução dos salários 

• Anulação das reformas tra¬ 


balhista e da lei das terceiri¬ 
zações e fim da reforma da 
Previdência 

• Isenção das taxas de luz, 
água e transporte para os de¬ 
sempregados 

• Aumento geral dos salários 

DINHEIRO PARA ISSO TEM, 
BASTA: 

• Parar de pagar a dívida aos 
banqueiros e investir esse di¬ 


nheiro em saúde e educação 

• Fim das isenções de im¬ 
posto às grandes empresas: 
estatização das empresas de¬ 
vedoras sob controle dos tra¬ 
balhadores 

• Proibição da remessa de 
lucros para o exterior 

• Reestatização das empre¬ 
sas privatizadas sob controle 
dos trabalhadores 

• Estatização dos bancos sob 
controle dos trabalhadores 
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100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 

A tomada do poder pelos 

Outubro é o mês da grande insurreição operária dirigida pelos bolcheviques que conduziram o poder 
aos sovietes. Para explicar melhor o desenrolar dos acontecimentos daquele momento, vamos dividir 
esta história em dois artigos. Confira a primeira parte. 


0 JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


A Revolução Russa entra 
em seu mês decisivo. A 
luta pelo poder é trava¬ 
da pelos operários em cada es¬ 
quina e fábricas, em cada trin¬ 
cheira onde soldados anseiam 
pela paz e também na vastidão 
camponesa do país. O jornalista 
John Reed descreve com vivaci¬ 
dade esse momento: “ Na nova 
Rússia, todo homem e toda mu¬ 
lher podiam votar; havia jornais 
operários que explicavam esses 
novos e surpreendentes aconteci¬ 
mentos. Havia sovietes e sindica¬ 
tos (...). A Rússia inteira aprendia 
a ler ; e lia política, história, pois o 
povo queria ‘saber’ A Rússia 
absorvia livros, manifestos e jor¬ 
nais como a areia suga a água. 
Era insaciável’’ 

Em setembro, uma revolução 
agrária incendeia o país, e o Go¬ 
verno Provisório decreta estado 
de sítio na região de Tambov, 
onde se verificam as mais nu¬ 
merosas e violentas convulsões, 
e envia tropas, transformando a 
questão agrária em guerra civil. 
No início de outubro, os socia¬ 
listas-revolucionários, partido 
mais importante no campo rus¬ 
so, sofre uma ruptura. O racha 
foi uma mudança favorável aos 
bolcheviques. O setor que rom¬ 
peu passa a se denominar So¬ 
cialistas-Revolucionários de Es¬ 
querda (SRs de Esquerda). Essa 
realidade é produto da traição 
do velho Partido Socialista Re¬ 
volucionário às reivindicações 
dos camponeses por reforma 
agrária (leia ao lado). 

Então, os SRs de esquerda 
começaram a ganhar força e a 
se aproximarem cada vez mais 
dos bolcheviques em sua estra¬ 
tégia de transferência de todo o 
poder aos sovietes. No entanto, 
os bolcheviques ainda teriam 
de resolver imensas polêmicas 
internas antes de o partido se 
orientar totalmente pela toma¬ 
da do poder. 


LENIN: “PREPARARA 
INSURREIÇÃO!” 

Lenin continuava na clandes¬ 
tinidade quando escreveu uma 
série de cartas ao Comitê Central 
bolchevique defendendo o início 
imediato dos preparativos para a 
insurreição. Os bolcheviques já 
haviam conquistado a maioria 
dos sovietes das principais cida¬ 
des, incluindo Petrogrado e Mos¬ 
cou, o que para Lenin era a pro¬ 
va definitiva de que a maioria da 
classe operária já se encontrava 
do lado da insurreição. A alian¬ 
ça formada entre bolcheviques 
e SRs de esquerda dava ainda 
mais solidez à sua tese. 

Lenin defendia que qualquer 
demora equivaleria à derrota da 
insurreição. Por isso, era preci¬ 
so agir rapidamente. Propunha 
que o partido não esperasse o II 
Congresso Russo dos Sovietes, 
marcado para o dia 20 de outu¬ 
bro, e utilizasse as tropas leais 
ao Soviete de Petrogrado para 
prender os membros do Gover¬ 
no Provisório, ocupar os prin¬ 
cipais prédios públicos e tomar 
o poder, entregando-o ao con¬ 
gresso dos sovietes quando esse 
se instalasse. 

Havia razão nas preocu¬ 
pações de Lenin. O governo 
provisório sentia a insurrei¬ 
ção no ar e se deu conta de 
que precisava ter a seu dis¬ 
por 100% de tropas leais em 
Petrogrado. Para isso, tentou 
substituir tropas que lutavam 
no fronte pelas guarnições de 
Petrogrado. O soviete da cida¬ 
de compreendeu rapidamente, 
porém, as verdadeiras inten¬ 
ções de Kerensky e recusou a 
proposta. O Soviete de Petro¬ 
grado, então, criou um comitê 
de defesa revolucionária des¬ 
tinado a examinar a neces¬ 
sidade da transferência das 
tropas. Logo, os bolcheviques 
aproveitaram a deixa e deram 
ao novo comitê a finalidade, 
mais ou menos disfarçada, de 
ser o estado-maior da insur¬ 
reição na capital. 



De peruca e sem bigode: foto tirada para o documento falso com 
o qual Lenin pode se exilar na Finlândia e fugir da perseguição 
do Governo Provisório. Agosto de 1917. 



O cruzador Aurora. Na noite de 25 de outubro de 1917, um tiro de 
seus canhões anunciava a insurreição bolchevique a tomada do 
Palácio de Inverno. A embarcação é hoje um museu. 


VACILO DA DIREÇÃO 
BOLCHEVIQUE 

Enquanto Lenin propunha 
a insurreição, a direção bol¬ 
chevique vacilava. As primei¬ 
ras votações sobre o assunto 
rejeitaram a proposta de Le¬ 
nin. Kamenev e Zinoviev, ve¬ 
lhos dirigentes bolcheviques, 
opuseram-se à insurreição, ale¬ 
gando que a maioria da classe 
operária ainda não estava do 
lado dos bolcheviques. No dia 
10 de outubro, Lenin conse¬ 
guiu chegar a Petrogrado em 
segredo para participar de uma 
reunião do Comitê Central, que 
finalmente aprovou a estraté¬ 
gia da insurreição. 

Mas a vitória de Lenin na 
votação não acabou com os 
desacordos e as vacilações na 
direção bolchevique. Após a 
definição da direção bolche¬ 
vique a favor da insurreição, 
Kamenev e Zinoviev escre¬ 
veram na imprensa sua posi¬ 
ção contraria, escancarando 
publicamente as desavenças 
entre os dirigentes bolchevi¬ 
ques. Lenin ficou furioso com 
a quebra da disciplina parti¬ 
dária por parte dos dois diri¬ 
gentes e exigiu a expulsão de 
ambos do partido. Porém o 
Comitê Central rejeitou a pro¬ 
posta. Por fim, no dia 16 de 
outubro, o Comitê Central se 
reuniu novamente e decidiu, 
dessa vez em definitivo, pas¬ 
sar à insurreição armada. As¬ 
sim, começaram os preparati¬ 
vos para a tomada do poder. 

O Comitê Militar Revolucio¬ 
nário de Petrogrado, embora ti¬ 
vesse sido criado pelo soviete 
em 12 de outubro, só começou 
a organizar a insurreição no 
dia 20. Seu presidente, Leon 
Trotsky, ordenou o armamen¬ 
to operário na capital e criou 
a Guarda Vermelha, compos¬ 
ta por dezenas de milhares de 
operários armados, subordina¬ 
da ao Comitê Militar Revolu¬ 
cionário. A capital se prepara¬ 
va para a luta. 
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sovietes (Parte l) 



A RÚSSIA AGRÁRIA 


A aliança entre operários 
e camponeses 



Camponeses russos no início do século XX 


A luta travada pelos campo¬ 
neses russos era crucial para a 
tomada do poder pelos sovie¬ 
tes. Não podemos esquecer que 
a Rússia era um país agrário e 
que, por isso, os camponeses 
decidiriam o futuro da revo¬ 
lução, tivessem eles com foi¬ 
ces ou fuzis nas mãos, como 
era o caso dos camponeses fei¬ 
tos soldados na Primeira Guer¬ 
ra Mundial. Era fundamental 
para os bolcheviques obter o 
apoio dos camponeses. 

A luta camponesa era trava¬ 
da contra a servidão e contra 
a exploração praticada pelos 
nobres e capitalistas que co¬ 
bravam o arrendamento das 
terras. Também havia no cam¬ 
po um proletariado agrícola 
explorado pelos proprietários 
de terra que defendia melho¬ 
res condições de trabalho. Os 
alvos dessas duas classes so¬ 
ciais eram justamente os no¬ 
bres e os capitalistas. 


Em setembro e outubro de 
1917, a revolução no campo 
se radicalizou a tal ponto que 
não havia mais nobre ou la¬ 
tifundiário que considerasse 
seguro. As terras eram toma¬ 
das, e seus bens confiscados. 
Mas os socialistas-revolucio¬ 
nários, que dirigiam os cam¬ 
poneses politicamente, presos 
aos seus compromissos com a 
burguesia e ao Governo Provi¬ 
sório, traíram seu próprio pro¬ 
grama, que era a tomada das 
terras dos nobres e sua distri¬ 
buição para o povo. Foi nesse 
contexto que surgiu o Partido 
Socialista Revolucionário de 
Esquerda, racha do velho SR, 
que se aproxima do caminho 
da insurreição proposto pelos 
bolcheviques. 

Não foi só isso. Diante da 
traição do velho SR, Lenin pro¬ 
pôs um ajuste no programa dos 
bolcheviques quanto à questão 
agrária. Até então, o partido 


defendia apenas a nacionaliza¬ 
ção das terras de toda a Rússia 
e sua imediata coletivização. 
Para aproximar o partido do 
campesinato, Lenin propôs que 
o partido também defendesse o 
antigo programa abandonados 
pelos SRs, isto é, que as ter¬ 
ras dos nobres e latifundiários 
fossem tomadas e distribuídas 
para o povo. Trata-se de um re¬ 
cuo necessário do tradicional 
programa do partido. Necessá¬ 
rio, pois foi fundamental para 
forjar a aliança entre a classe 
operária e camponesa na via 
da tomada do poder. 

“Como governo democráti¬ 
co não podemos dar de lado a 
decisão das massas populares, 
mesmo no caso de que não es¬ 
tejamos de acordo com elas ”, 
explicaria Lenin mais tarde. 
“No jogo da vida, na aplicação 
prática do decreto em cada loca¬ 
lidade, os próprios camponeses 
saberão onde está a verdade ”. 


A RÚSSIA PROFUNDA 


Os sovietes de 
toda a Rússia 
se reúnem 


“Rostos rudes, feridos pelo 
inverno, mãos pesadas e ra¬ 
chadas, dedos amarelados pelo 
tabaco, botões caindo, cintos 
frouxos e longas botas rugosas 
e bolorentas. A nação plebeia, 
pela primeira vez, enviou uma 
representação honesta, feita á 
sua própria imagem e sem re¬ 
toques ”. Assim eram os delega¬ 
dos ao Segundo Congresso dos 
Sovietes de toda a Rússia se¬ 
gundo a descrição de Trotsky. 

O Congresso, iniciado em 
25 de outubro na capital Petro- 
grado, tinha maioria bolchevi¬ 
que: 390 dos 650 delegados. Os 
bolcheviques contavam tam¬ 
bém com o apoio dos SRs de 
esquerda, que somavam cerca 
de 150 delegados. Era a Rússia 
profunda manifestando sua 
vontade política. 

Enquanto o congresso se 
reunia, o Comitê Militar Re¬ 
volucionário, dirigido pelos 


bolcheviques, já havia coloca¬ 
do a insurreição em marcha. 
Todas as ordens dadas pelo 
governo eram anuladas pelo 
comitê. No dia 24, os soldados 
da guarnição de Petrogrado 
começaram a distribuir armas 
entre os destacamentos ope¬ 
rários com a justificativa de 
garantir a segurança do Con¬ 
gresso dos Sovietes. No dia 25, 
as tropas do Comitê Militar 
Revolucionário começaram a 
ocupar os principais locais da 
capital. Em poucas horas, to¬ 
dos os prédios públicos, esta¬ 
ções de trem, pontes, centrais 
de correios, telégrafos e tele¬ 
fones passaram para as mãos 
dos rebeldes. Na prática, o po¬ 
der já estava nas mãos do co¬ 
mitê. Contudo, restava ainda 
uma última trincheira: o Palá¬ 
cio de Inverno, onde estavam 
reunidos os últimos ministros 
do Governo Provisório. 
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EUROPA 

Por que a Catalunha quer se separar 



n GABRIEL HULAND 

DE MADRI, ESPANHA 


M o dia I o de outubro, o 
governo da Catalunha 
realizou um referendo 
de independência, no qual fa¬ 
zia a seguinte pergunta à po¬ 
pulação: “Quer que a Catalunha 
seja um Estado independente na 
forma de República?" O governo 
espanhol ficou tão preocupado 
com a possibilidade de uma rup¬ 
tura no seu Estado que mandou 
mais de 10 mil agentes da Guar¬ 
da Nacional para impedir a rea¬ 
lização da votação. O resultado 
foi mais de 800 pessoas feridas 
e dezenas de presos. Mesmo as¬ 
sim, em condições precárias, 
mais de 2 milhões votaram, e 
mais de 90% se posicionaram 
a favor da independência. 

A Catalunha é uma das re¬ 
giões mais ricas e industriali¬ 
zadas do Estado espanhol. Tem 
aproximadamente 8 milhões de 
habitantes e é responsável por 
20% do PIB do país. Aproxima¬ 


damente 10% da sua popula¬ 
ção trabalha na indústria, o que 
não é um número insignificante, 
tendo em vista o forte processo 
de desindustrialização sofrido 
pelo Estado espanhol nas úl¬ 
timas décadas, principalmen¬ 
te depois que o país entrou na 
União Europeia (UE) e passou 


a cumprir um papel de econo¬ 
mia secundária, subordinada a 
Alemanha, França e Reino Uni¬ 
do, as três principais potências 
econômicas da UE. 

O referendo causou uma das 
maiores crises institucionais e 
sociais desde a época da Tran¬ 
sição, período no qual o Estado 


espanhol passou do regime dita¬ 
torial franquista para uma demo¬ 
cracia parlamentar monárquica. 

A economia continuou capi¬ 
talista, mas os setores burgue¬ 
ses que passaram a controlar o 
aparato do Estado estavam to¬ 
talmente integrados ao projeto 
imperialista da União Europeia. 


O regime surgido da Transição 
é conhecido como “Régimen 
dei 78”, que na realidade é her¬ 
deiro do regime franquista com 
concessões democráticas. Pre¬ 
servam-se intocadas as estru¬ 
turas do franquismo no interior 
do Estado (Justiça e aparato de 
repressão) e continua instituí¬ 
da a monarquia com real poder 
moderador e de veto às decisões 
do Parlamento. 

O Poder Judiciário continua 
impregnado de juízes que vêm 
do período anterior. O Partido 
Popular, que governa atual¬ 
mente, é o partido dos seto¬ 
res reformistas do franquismo. 
Além disso, parte importante 
das leis foram aprovadas no fi¬ 
nal da ditadura e tinham como 
objetivo preservar o essencial 
do regime quando o general 
Franco morresse. Juan Car¬ 
los, pai do rei atual, foi nome¬ 
ado diretamente pelo ditador. 
A monarquia é, sem dúvida, o 
principal símbolo da continui¬ 
dade do franquismo. 


AUTODETERMINAÇÃO_ U LUTA 


A burguesia catalã e o separatismo 



Todo apoio à greve geral 
na Catalunha 



A burguesia da Catalunha 
não quer levar às últimas con¬ 
sequências o processo separa¬ 
tista. Historicamente, sempre 
utilizou o sentimento nacional 
do povo catalão, que se basea¬ 
va numa opressão real do na¬ 
cionalismo espanhol para ne¬ 
gociar com a burguesia espa¬ 
nhola melhores condições na 
repartição da riqueza nacional. 


Agora, é exatamente isso que 
está fazendo, com a diferença 
de que tem atrás de si enormes 
setores populares mobilizados 
pela independência. 

Esse deslocamento de 
uma parte da classe média 
catalã e de amplos setores 
populares para posições in- 
dependentistas se explica 
pelo início da crise econômi¬ 


ca, os cortes orçamentários e 
imposições de uma série de 
reformas que retiraram direi¬ 
tos e aumentaram a explora¬ 
ção da classe trabalhadora. 

A crise capitalista, inicia¬ 
da em 2011, levou a um en- 
frentamento entre dois seto¬ 
res burgueses, por um lado, e 
um processo de mobilização 
social, por outro, que está pro¬ 
vocando uma crise sem pre¬ 
cedentes no regime. 

Defender de fato o direito 
à autodeterminação das na¬ 
cionalidades oprimidas é po¬ 
sição de princípio. Elas têm 
o direito a decidir. Por outro 
lado, aprofundar esse processo 
de crise do regime, mantendo 
uma posição independente da 
burguesia e dos partidos re¬ 
formistas, chamando a clas¬ 
se trabalhadora a participar 
com suas reivindicações nas 
mobilizações, é uma das tare¬ 
fas dos revolucionários nesse 
tipo de situação. 


Depois do referendo, o sindi¬ 
calismo alternativo - que se or¬ 
ganiza por fora das centrais bu¬ 
rocráticas CC.00 e UGT - con¬ 
vocou uma greve geral contra a 
repressão do governo central, em 
favor de direitos sociais e para 
que se aplique o resultado do 
referendo. Importantes setores 
dos trabalhadores e da juventu¬ 
de estão se mobilizando. 

Uma parte da direção do blo¬ 
co independentista, como a As¬ 
sembleia Nacional Catalã (ANC), 
está contra a greve apelando a 
posições pacifistas. O povo ca¬ 


talão demostrou no dia do re¬ 
ferendo que a única maneira 
de garantir a continuidade do 
processo independentista é pela 
mobilização social. A ocupação 
de escolas, centros de votação e 
as manifestações são essenciais 
nesse momento. 

A Corrent Roig (Corrente Ver¬ 
melha) está participando ativa¬ 
mente desse processo e cons¬ 
truindo com todas suas forças 
essa luta pela autodeterminação 
da Catalunha e contra o regime 
reacionário que governa o Esta¬ 
do espanhol. 
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do Estado espanhol? 


O que foi a Trans dón 
espanhola 


A Constituição espanhola 
de 1978 afirma que o Estado 
espanhol é um Estado Pluri- 
nacional. Isso significa que, na 
Constituição, se reconhecem 
as distintas nações que com¬ 
põem o Estado. Esse reconhe¬ 
cimento é produto de uma luta 
muito importante travada pelos 
setores populares que se mobi¬ 
lizaram na época da Transição 
(ou Transición em castelhano). 

A ditadura franquista não 
reconhecia as nacionalidades 
e sempre reprimiu duramente 
qualquer expressão nacional, 
como a catalã, a vasca e a gale¬ 
ga, impondo uma visão de que 
a Espanha era um país total¬ 
mente homogêneo, onde todos 
eram espanhóis e deviam res¬ 
peitar os símbolos, a língua, a 
religião católica, as tradições e 
os chamados heróis nacionais. 

O reconhecimento das na¬ 
cionalidades existentes no Es¬ 


tado espanhol foi uma vitória, 
mas ficou muito limitada pelos 
acordos que foram feitos duran¬ 
te a Transição entre os partidos 
burgueses, o Partido Comunis¬ 
ta, o PSOE (partido da social- 
-democracia) e os sindicatos 
majoritários para aceitar a mo¬ 
narquia, a UE e a Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN). Na época, eles realiza¬ 
ram um pacto social - conheci¬ 
do como Pactos de Moncloa - e 
paralisaram as mobilizações em 
curso que caminhavam para 
varrer todo o antigo regime. 

As nacionalidades teriam 
mais direitos, mas não o direi¬ 
to à autodeterminação, e teriam 
de respeitar os marcos jurídicos 
do Estado espanhol. Atualmen¬ 
te, a possibilidade de uma sepa¬ 
ração pode levar esse pacto e o 
próprio regime de 1978 a uma 
crise terminal. 



O ditador Francisco Franco governou a Espanha de 1938 até 
1975, quando faleceu. A Transição Espanhola foi a passagem 
do regime franquista para a democracia parlamentar 


SAIBA MAIS 


Como se formou o 
Estado espanhol 


SANTIAGO DE 
COMPOSTEI 


COMUNIDADES 
AUTÔNOMAS DA 

ESPANHA 



A Europa viveu um período 
de mais de 200 anos de revolu¬ 
ções burguesas e de transição 
do feudalismo ao capitalismo. 
Quando a burguesia comercial 
europeia, que se formou a par¬ 
tir do comércio mediterrâneo 
e também da exploração colo¬ 
nial das Américas, alcançou 
um grau de desenvolvimento 
superior, precisou controlar o 
poder político e formar estados 
nacionais. As criações do Esta- 
do-nação, entre outras carac¬ 
terísticas, representariam um 
mercado único no qual seria 
possível explorar a força de tra¬ 
balho do proletariado para pro¬ 
duzir e vender seus produtos. 

A formação dos estados nacio¬ 
nais foi um processo longo, com¬ 
plicado e violento, porque signifi¬ 
cou a subordinação de povos in¬ 
teiros. Povos que tinham língua 
e cultura próprias e foram domi¬ 
nados por outras nacionalidades 
que tinham poder econômico e 
militar para impor a dominação. 

Em alguns casos, como na 
França, a formação do Estado 


nacional se deu por revoluções 
sociais muito profundas, que eli¬ 
minaram a nobreza como clas¬ 
se dominante. Em outros casos, 
como no Estado espanhol, o pro¬ 
cesso se deu a partir de acordos 
entre a burguesia, a monarquia 
e a nobreza, e se realizou por 
meio de guerras de conquista e 
ocupação de territórios. 

Por esse motivo, algumas 
nacionalidades, como a cata¬ 
lã, a vasca e a galega, seguem 
vivas e existem até os dias de 
hoje. No caso da Catalunha, 
o movimento nacional inde- 
pendentista (que tem setores 
de direita e esquerda, parti¬ 
dos burgueses, reformistas e 
pequeno-burgueses) é muito 
forte e enraizado na socieda¬ 
de, principalmente nos seto¬ 
res mais pequeno-burgueses e 
do campo, apesar de ter força 
também na juventude urbana. 

A defesa do direito a deci¬ 
dir e do direito a separar-se 
unilateralmente é legítima e 
deve ser defendida com unhas 
e dentes. Não podemos defen¬ 


der, como faz uma parte da 
esquerda, a união forçada en¬ 
tre os povos. É preciso lembrar 
das lições de Lenin durante a 
Revolução Russa. Há 100 anos, 
os bolcheviques respeitavam 
o direito de uma determinada 
nacionalidade de se separar do 
Estado russo caso desejasse. 
Essa política permitiu que as 
nacionalidades oprimidas ad¬ 
quirissem a confiança neces¬ 
sária nos operários russos que 
estavam à frente da revolução. 

Queremos a unidade da 
classe trabalhadora para lu¬ 
tar contra a burguesia. Essa 
unidade, porém, só pode exis¬ 
tir se defendermos o direito à 
autodeterminação de todas as 
nações oprimidas. Como dizia 
Marx, “ não pode ser livre um 
povo que oprime outros povos". 
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LGBTS 

Absurda decisão judicial libera 
a “cura gay” no Brasil 


Homossexualidade não é doença, a LGBTfobia é que deveria ser crime! 



$ I DA REDAÇÃO 


L iminar concedida pelo 
juiz federal Waldemar 
Cláudio de Carvalho, da 
14 a Vara do Distrito Federal, per¬ 
mite que psicólogos possam tra¬ 
tar a homossexualidade como 
doença e realizar terapias de 
“reversão sexual”, a famigerada 
“cura gay”. Desde 1999 o Conse¬ 
lho Federal de Psicologia (CFP) 
proíbe a prática que patologiza 
as LGBTs e as expõe a trata¬ 
mentos cruéis que são verda¬ 
deiras torturas. 

A liminar não revoga a re¬ 
solução do CPF, mas obriga o 
conselho a interpretar o texto de 
modo a não “impedir que psicó¬ 
logos façam estudos ou atendi¬ 
mento buscando reorientação se- 
xual“. Na prática, revoga. Só não 
pode ter propaganda da “cura 
gay”. Quem entrou na Justiça 
contra a resolução foi um grupo 


de psicólogos, entre eles a psicó¬ 
loga evangélica Rosângela Alves 
Justino, que ganhou notorieda¬ 
de em 2009 ao ser publicamente 
censurada pelo CFP por oferecer 
terapia de reversão sexual. 

“Essa resolução impede e in¬ 
viabiliza a investigação da psico¬ 
logia da sexualidade humana ” 
afirmou o juiz na liminar, sa¬ 
lientando ainda que “os autores 
se encontram impedidos de clini¬ 
car ou promover estudos cientí¬ 
ficos acerca da orientação sexu¬ 
al ”. O juiz só não cita que, desde 
1990, a Organização Mundial de 
Saúde, a OMS, retirou a homosse¬ 
xualidade da lista internacional 
de doenças. Desde os anos 1970, 
as associações norte-americanas 
de psicologia, por exemplo, não 
consideram a orientação sexual 
como transtorno. 

LGBTFOBIA 

Essa decisão da Justiça e a 
noção de que a homossexualida¬ 


de é uma doença a ser tratada e 
reprimida é a mais pura expres¬ 
são da LGBTfobia, remontando a 
uma prática de patologização da 
homossexualidade que remonta 
ao século 19, quando as práticas 
homossexuais começaram a ser 


enquadradas como problemas 
mentais. É um obscurantismo 
científico a serviço do funda- 
mentalismo religioso. 

Em entrevista concedida à 
revista Veja na época em que foi 
censurada pelo CFP, Rosânge¬ 


la revelou o que pensa do “ho¬ 
mossexualismo”, comparando 
o que ela acha ser um “trans¬ 
torno mental” com o transtor¬ 
no obsessivo-compulsivo e até 
mesmo pedofilia. Chega ao cú¬ 
mulo de afirmar que o movi¬ 
mento LGBT (( está diretamente 
associado ao nazismo. 

DERRUBARA LIMINAR E 
LUTAR PELA CRIMINALIZAÇÃO 
DA LGBTFOBIA 

Essa liminar absurda reforça 
a LGBTfobia num país em que 
mais se mata LGBTs no mun¬ 
do. Legaliza a prática de tortura, 
sobretudo contra jovens LGBTs, 
legitima ainda mais a discrimi¬ 
nação e a marginalização des¬ 
sa população que já é excluída. 
Essa liminar da vergonha tem 
que cair já! Temos que lutar para 
que as LGBTs não sejam mais 
vistas como doentes, mas para 
que a LGBTfobia passe a ser en¬ 
carada como o crime que é. 


MOVIMENTO 


Trabalhadores dos Correios entram 
greve em todo país 



Trabalhadores dos Correios da Bahia estão em greve desde o dia 19 de setembro 


A greve dos trabalhadores 
dos Correios (ECT) começou dia 
19 de setembro em todo país, 
mesmo enfrentando a dureza do 
governo, da direção da ECT e da 
justiça trabalhista. São 34 sindi¬ 
catos em greve, mais de 70% da 
área operacional está parada. A 
empresa tem usado todo tipo de 
terrorismo contra os trabalhado¬ 
res, como os descontos dos dias 
já na folha de pagamento. Ema¬ 
nuel Pereira vice-presidente do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), a pedido da ECT deu uma 
liminar de abusividade da greve. 

A categoria reivindica 
reposição salarial de 8%; 
Ticket alimentação de R$ 
45,00; Vale cesta R$ 440,00; 
entrou outros intens. Mas a 


greve luta também contra a 
privatização da ETC. Temer 
quer enxugar a folha de pa¬ 


gamento das estatais para 
torná-las mais baratas para 
as privatizações. 


Os trabalhadores dos Cor¬ 
reios são os primeiros a fazer 
uma campanha salarial após a 


aprovação da reforma trabalhis¬ 
ta no Congresso Nacional. A di¬ 
reção da empresa tentou atacar 
os direitos conquistados ao longo 
destes anos de luta. Mas a cate¬ 
goria não aceitou e respondeu 
com a greve. 

A unidade da categoria nes¬ 
ta campanha salarial era o de¬ 
sejo de todos os trabalhadores 
dos correios, mas infelizmente 
os sindicatos filiados a Findect 
(Federação interestadual, filia¬ 
da a CTB) passaram a fazer o 
jogo do patrão ao invés de fica¬ 
rem do lado dos trabalhadores. 
Felizmente os trabalhadores da 
base destes sindicatos reagiram, 
o que obrigou eles chamarem as¬ 
sembleias que por unanimidade 
aprovaram a greve nacional. 
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ATAQUE 


Ocupação em São Bernardo sofre ataque 


M a tarde do dia 16 de se¬ 
tembro, os trabalhado¬ 
res sem-teto que ocu¬ 
pam um terreno sem função so¬ 
cial no bairro Assunção, em São 
Bernardo do Campo (SP), foram 
covardemente atacados por tiros 
de armas de fogo disparados de 
um condomínio ao lado. O PSTU 
repudia veementemente esse ata¬ 
que e chama toda a classe traba¬ 
lhadora a ser solidária com esses 
pais e mães de família que, de¬ 
sempregados e sem alternativa 
para oferecer um teto aos seus 
filhos, recorrem legitimamente 
à ocupação. 

O atentado, que expressa 
de forma brutal o ódio de clas¬ 
se contra os pobres é também a 
máxima expressão da manei¬ 
ra como a burguesia recorrente¬ 
mente manipula a classe média 
para fazer seu serviço sujo. Não 
por acaso, os disparos letais, bem 
como a manifestação organizada 
pela direita contra os companhei¬ 
ros sem-teto, ocorreram após os 
disparos verbais do prefeito Or¬ 


lando Morando (PSDB), que pro¬ 
meteu não hesitar em acionar a 
repressão policial contra a ocupa¬ 
ção e devolver o terreno à cons¬ 
trutora MZM, que deve milhões 
em impostos aos cofres públicos. 

Diante disso, o PSTU par¬ 
ticipou, no domingo, do ato 
de unidade de ação convoca¬ 
do pelo MTST em defesa do 
direito à moradia digna e em 
repúdio à repressão e à perse¬ 
guição às 6.500 famílias sem 
teto. Em nossa fala, reforça¬ 
mos a necessidade de os tra¬ 
balhadores acreditarem exclu¬ 
sivamente em sua luta direta 
contra os governos e contra as 
grandes empresas, a ter como 
exemplo a batalha por moradia 
na década de 1980, que resul¬ 
tou na vitória e na constituição 
de bairros populares da região, 
como a Vila Operária e a Vila 
Socialista, ambos em Diadema. 

E também que é necessário lu¬ 
tar contra todos os ataques e 
para derrubar o governo Temer 
e o Congresso corrupto. Ocupação do MTST) Povo Sem Medo , em São Bernardo , no ABC paulista 



FOI POUCO 


Bolsonaro é condenado por 
fala racista contra quilombolas 



O deputado Jair Bolsonaro (PSC-RJ) foi 
condenado a pagar indenização de R$ 50 mil 
por danos morais. A decisão foi da juíza Fra- 
na Elizabeth Mendes, do Rio de Janeiro (RJ). 

Em 3 de abril, numa palestra no Clube 
Hebraico no Rio, Bolsonaro afirmou que “o 
afrodescendente mais leve lã pesava sete ar¬ 
robas” (unidade de peso usada para gado), 
referindo-se a uma comunidade quilombola. 
Bolsonaro ainda declarou: “ Não fazem nada , 
eu acho que nem praprocriador servem mais.” 

Segundo a Procuradoria, as declarações 
ofendem e depreciam a população negra e 
os indivíduos de comunidades quilombolas. 



Juninho Pernambucano dispensa 
seguidores de Bolsonaro 


O ex-jogador e comentaris¬ 
ta Juninho Pernambucano pe¬ 
diu numa de suas redes sociais 
que os fãs de Bolsonaro o dei¬ 
xassem de seguir. “ Não quero 
quantidade de seguidores e sim 
qualidade humana e caráter de¬ 


les!”, afirmou. Muita polêmica 
rolou e até um filho do Bolsona¬ 
ro entrou na discussão. “ Assu¬ 
mo tudo que disse e peço , vaza 
bolsominions”, afirmou Juninho 
se referindo aos seguidores de 
Bolsonaro. 


LANÇAMENTO 


llaese lança o mapa 
da exploração no Brasil 


O Instituto Latino-americano 
de Estudos Socioeconômicos (Ila- 
ese) lançou em setembo o Mapa 
da Exporação dos Trabalhadores 
no Brasil O anuário reúne da¬ 
dos sobre os mais importantes 
setores da economia Brasileira, 
apresentando-os da perspectiva 
dos trabalhadores. 

O objetivo da publicação é 
subsidiar as discussões nas orga¬ 
nizações classistas como sindica¬ 
dos, federações, centrais e movi¬ 
mentos sociais, apresentando um 
panorama do capitalismo no Bra¬ 
sil e como cada setor da classe tra¬ 
balhadora se relaciona com isso. 

Segundo o llaese, a pesquisa 
foi possível porque hoje o volume 
de dados disponibilizado é mui¬ 
to grande. O que não acontecia 
antigamente, quando eram tra¬ 
tados como segredo de empresa. 
Entretanto, as estatísticas são to¬ 
das para auxiliar empresários e 
investidores. O trabalho foi, en¬ 
tão, mostrar exatamente o que 
os dados escondem: a origem da 


^ ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO 1LAESE 

TRABALHO & EXPLORAÇÃO 



0 MAPA DA EXPLORAÇÃO DOS 
TRABALHADORES NO BRASIL 


riqueza e a exploração dos tra¬ 
balhadores que tudo produzem 
e não ficam com nada. 

Além dos dados estatísticos, 
a pesquisa também faz um de¬ 
bate sobre os critérios para se 
dimensionar as classes sociais 
no Brasil, a força de trabalho, 
o subemprego e o desemprego. 
Para se ter uma ideia, a pesqui¬ 
sa aponta que o número de pes¬ 
soas sem emprego no país beira 
os 50 milhões. 












Nacional 


Opinião Socialista 


RUMO À GREVE GERAL 

10 de novembro: Dia Nacional de 
Greves, Paralisações e Manifestações 

Vamos parar o Brasil: construir por baixo a mobilização e recolocar na ordem do dia a greve geral! 



DA REDAÇÃO 


A plenária dos trabalha¬ 
dores, convocada pe¬ 
los metalúrgicos, con¬ 
tou com mais de mil represen¬ 
tantes de operários da indústria 
e de outras categorias, como pe¬ 
troleiros, metroviários e traba¬ 
lhadores dos Correios. Esses úl¬ 
timos, em greve. Eles se reuni¬ 
ram no dia 29 de setembro, em 
São Paulo (SP), com o objetivo 
de organizar e impulsionar a 
luta contra o desemprego, a re¬ 
forma trabalhista e demais ata¬ 
ques do governo Temer, como a 
reforma da Previdência, as ter¬ 
ceirizações e as privatizações. 

Nessa reunião, aprovaram a 
realização de um grande dia na¬ 
cional de greves, paralisações e 
manifestações em 10 de novem¬ 
bro, véspera da entrada em vi¬ 
gor da reforma trabalhista. As 
direções de oito centrais estive¬ 
ram presentes. No dia seguinte, 
incorporaram a proposta de um 
dia de paralisação no dia 10. 

“O que já fizemos nas nossas 
campanhas salariais, no dia 14 
de setembro, já começou a de¬ 
monstrar resultado, porque em 
diversas categorias, em diversas 
bases, já tem acordo proibindo 
a aplicação da reforma traba¬ 
lhista, proibindo a terceirização. 
Se os patrões achavam que iam 
aplicar essa reforma facilmente, 
estão encontrando uma pedrei¬ 
ra ”, discursou Luiz Carlos Pra- 
tes, o Mancha, da CSP-Conlu- 
tas, referindo-se ao dia nacional 
de mobilizações realizado pelos 
metalúrgicos e ao processo de 
lutas desencadeado nas campa¬ 
nhas salariais dos metalúrgicos, 
que vêm barrando, na prática, a 
aplicação da reforma trabalhista 
nas fábricas. 

“A classe operária e a classe 
trabalhadora precisam construir 
uma grande greve geral para im¬ 
pedir a reforma da Previdência, 
impedir que a reforma trabalhista 
seja aplicada não só na indústria, 
mas em lugar nenhum, para re¬ 
vogar essa reforma safada ”, de¬ 
fendeu Mancha. Está sendo en¬ 


caminhada, também, uma Ação 
Popular para revogar a reforma. 

No momento em que toma¬ 
ram a palavra, os representan¬ 
tes das centrais, o presidente 
da Força Sindical, João Carlos 
Gonçalves, o Juruna, contestou 
a defesa da greve geral feita por 
Atnágoras Lopes, da CSP-Conlu- 


tas. No entanto, o plenário em 
peso, composto em boa parte 
pelos representantes da base 
metalúrgica da própria Força 
Sindical, levantou-se e gritou 
as palavras de ordem “Greve 
Geral” e “Fora Temer”. 

Miguel Torres, da CNTM/ 
Força Sindical, falou do esforço 


para construir a plenária unifi¬ 
cada para defender direitos. “A 
unidade das centrais deve pas¬ 
sar pela unidade das categorias 
pela base. Precisamos construir 
uma pauta de lutas para fazer 
frente a essas reformas e outras 
que estão por vir ; como a da Pre¬ 
vidência. A resistência é o único 


caminho. A luta faz a lei, senão 
não há lei que favoreça os traba¬ 
lhadores ”, disse. 

Paulo Cayres, da CNM/CUT, 
disse que nas portas das fábricas 
os trabalhadores estão atentos e 
que “este ano se completam não 
só 100 anos da Revolução Rus¬ 
sa, mas da primeira grande gre¬ 
ve geral no país, em 1917. A CLT 
foi garantida com luta. A CLT foi 
garantida com luta. Temos de 
manter essa herança, e hoje está 
demonstrado que há resistência, 
vai ter luta e enf reatamento". 

Mané Melato, da Intersindi- 
cal, ressaltou que “precisamos 
construir dias de mobilização 
unificados para barrar essa lei 
que quer impor uma escravidão. " 

“A nossa tarefa histórica colo¬ 
cada a partir de hoje é, apoiados 
na força da Greve Geral de 28 de 
abril, apontar novamente o ca¬ 
minho das ruas, o caminho da 
luta e, mais uma vez, demons¬ 
trar para o Brasil e para o mun¬ 
do que o caminho da unidade 
da luta não só é necessário como 
ela [a classe trabalhadora] é ca¬ 
paz", afirmou Atnágoras Lopes, 
da CSP-Conlutas. 

CSP-CONLUTAS À FRENTE 
DO DIA 10 

O 3 o Congresso da CSP-Con¬ 
lutas, que acontece de 12 a 15 de 
outubro, deve assumir a cons¬ 
trução pela base do dia 10 de 
novembro como centro de seu 
plano de ação. “A grande tarefa, 
é trabalhar a mobilização por 
baixo, no rumo da construção 
de uma greve geral, como fize¬ 
mos em 28 de abril. A mobili¬ 
zação e organização pela base 
desse dia de paralisação e ma¬ 
nifestações, unindo os trabalha¬ 
dores e os setores populares, é o 
caminho para buscarmos parar 
o Brasil com uma nova greve 
geral e também para impedir 
que eventualmente a cúpula de 
qualquer setor possa desmontá- 
-la. Esse é o caminho para botar 
abaixo Temer ; suas reformas e 
o desemprego. Trabalhador uni¬ 
do, jamais será vencido. Vamos 
parar o Brasil no dia 10", disse 
Mancha ao Opinião Socialista. 










